
  

  

MOUO ANO 
Portugal entrou no décimo sexto ani- 

versário da sua Revolução Nacional. O 
facto deve assinalar-se não como um 
acto político, mas como uma data histó- 
rica. Se alguma vez em Portugal houve 
um acontecimento político sem política, 
foi a revolução de 28 de Maio. O que 
a muitos se afigurava um simples acto 
revolucionário, no seu significado parli- 
dário, foi um grito nacional, foi a von- 
tade da nação. O povo fez uma revolu- 
ção vacional sem tiros e sem derrama- 
mento de sangue. É contra tedos os mé- 
todos revolucionários e doutrinas de re- 
volta, o 28 de Maio foi uma revolução 
a valer, uma revolução em todos os 
campos-—no político, no social, na dou- 
trina e nas ideias, 

O que na história dos povos a histó 
ria regista com sangue e lágrimas, fizé- 
mo-lo em Portugal em paz e sossego— 
no mês das flores. 

Nestes quinze anos decorridos O leitor 
sabe, como nós, qual foi o caminho per 
corrido. Não se torna necessário recor- 
dar o passado para O confiontar com o 
presente. Mas neste amanhecer de novo 
ano revolucionário algumas palavras de- 
vem ser escritas quanto mais não seja 
como evocação de uma data, 

Não vamos evocar ou recordar toda a 
série de acontecimentos internos ou ex 
ternos dos quais temos sido testemunhas. 
A obra material e social realizada tam- 
bém está bem patente para que seja 
necessário descrevé la. Vamos, portanto, 
meditar no que será êste ano que entra 
agora, o que será o décimo sexto ano 
da Revolução Nacional. Todos não so 
mos demais—disse ainda há pouco O sr, 
dr. Oliveira Salazar. Nesta frase, que 
pode ter um significado momentaneo, 
devemos encontrar, também, motivo para 

ser uma divisa eteraa. Os portugueses 
devem constituir o exemplo do Mundo, 
Devem e podem séilo, se quizerem. 
Exemplo para o Mundo é o nosso Chefe 
do Govêrno pela sua doulrina e pela 
sua conduta. Exemplo para o Mundo é 
o nosso Chefe de Estado prla sua per» 
sonalidade moral. Exemplo para o Mun- 
do pode ser o povo portugmês pela sua 
atitude patriótica, pela sua unidade,pela 
sua disciplina. 

Portugal prosseguirá no campo inter: 
no a construir, a edificar, a tratar da 
sua casa, do seu lar, da sua educação, 
do seu progresso, Os portugu ses devem 
também no campo exterso dar o exem- 
plo da sua unidade e da sua espiritua 
lidad». O ano que vai entrar na história 
da Revolução Nacional de 1926 tem de 
ser assinalado por esta fórça moral que 
não se destroi nem pelo fogo nem pelas 
armas—a unidade da Nação, a indepen- 
dência da Pátria. 2 

Melhur de que todos os actos colecti- 
vos não pode haver outra atitude que 
não seja esta uuidade, disciplina e obe- 
diência, 

Os nossos chefes têm feito tudo para 
bem merecer da Nação. Tudo têm feito 
para nos dar a paz que outros não go 

aam, precisamente por falta dessa uni- 
dade e dessa diseiplina. Pois sejamos 
nós a dar o exemplo de que os pevos 
têm os governos que merecem. Nós me- 
recemos a paz porque temos um governo 
de paz. Nós merecemos trabalhó, ordem 
e disciplina, porque temos um governo 
que na ordem, nº trabalho e na disci 
plina tem realizado a maior revolução 
do nosso tempo, 
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Obras da Barra 
Que vai ser um facto o prolonga- 

mento dos molhes, para o que o Go- 

vêrno aprovou e dotou já os trabalhos 

a executar vam futuro mais ou menos 

próximo—eis a comunicação feita na 

Junta Autónoma pelo respectivo pre- 
sidente, 

Gostariamos de viver o tempo ne- 

cessário para apreciarmos os resulta- 

dos que advirão para Aveiro depois 

do projecto executado, 

Só a indústria do bacalhau tem di 
reito a que a barra se transforme de 

modo aos seus navios sairem « entra- 

rem sem dificuldades, 

— — —— pipi na 

Uma exposição de Tlores 
Foi inaugurada, há dias, em Lisbra, 

pelo vencrando Chefe do Estado, unia 
Exposição singular que é um sinal des- 
ta Primavera até agora ausente — uma 
exposição de flores 

No ambiente da Tapada da Ajnda, 
no quadro espiritual dêsses belos jardins 
debruçados sôbre o Tejo, no alto duma 
pequena colina esverdeada--a Exposição 
de floricultura com que a vereação de 
Lisboa brindou agora a população da 
capital—é um parentesis de côr, de ale- 
gria e de vida na atmosfera carregada 
de núvens dêste nosso inquieto e e tem- 
roso tempr. 

Aiém disso trata-se duma exposição 
de paz. As flores, simbolo da Prima- 
vera, são, na realidade, um sinal de paz 
uma promessa de melhores dias para 
esta Europa que se esqueceu do perfu- 
me das rosas. Portugal prefere:o—mais 
uma vez o provou agora — ao cheiro da 
pólvora e ao ruído dos canhões... 
Uma exposição de flores é uma afir 

mação de poesia, 

oO TEMPO 
Maio despediu-se sob os rigores do 

Inverno, Parece impossível, mas é ver- 

dade, Desde as primeiras horas da 

madrugada até quási ao fim da tarde, 
choveu continuadamente e, por vezes, 

copiosamente, E o mês de Junho não 
se apresentou de melhor catadura. 

Isto vai mal. Todavia;se a Providên- 

cia quizer, ainda se poderá compôr, 

  

  

  Aguardemos. 

Sarau académico 
E' já de hoje a oito dias v primei- 

ro espectáculo dos alunos da Escola 

Industrial e Comercial de Fernando 
Caldeira cujos ensaios continuam sob 

a direcção do distinto enscenador Au- 

rélio Costa e do professor Carlos Ale- 
uia, regente do Orfeon. 

O pograma a executar por Este 

consta do seguinte: Eligia do rouxi- 

nol, de Hermínio Nascimento; Tri- 

canas da Beira-Mar, do saudoso João 

Aleluia, que, quando novo, acamara- 

dou, na música, com João Miranda, 

Carlos Mendes, Adriand Costa, Eduar- 

do Miranda e muitos outros, como ele, 

falecidos; Réverie, de Schumann: Avé 

Maria, de Schubert, e Rapsódia de 

cantos populares, do tenente J, Perei- 
ra dos Santos, que pela primeira vez 

vai ser cantada entre nós, 

A procura de bilhetes, à venda no 

estabelecimento do sr. Augusto Carva- 

lho dos Reis e na secretaria da Esco- 

la, diz do interesse desta récita a qual 

—não temos dúvida-—deve agradar, 

————— gem 

Porque esperam? 
Aquele terreno da Avenida onde, 

em tempos, esteve para se construir 

um edifício próprio destinado; à filial 
dos Armazens do Chiado parece que 

anda enfeitiçado, pois já lá vão três 

anos que a Caixa Geral de Depósitos 

o adquiriu para o mesmo fim e até 
à data nada há a registar sôbre o 

assunto, 

E' triste constatá-lo, mas a verda- 

de é que ninguem explica a razão de 

tanta demora pois estamos convenci- 

dos que não será por falta de nu- 

merário, . . 
E o edificio da Alfândega? 

Êsse, pelos geitos que as coisas le- 

vam, parece que também está engar- 

rido, visto ainda ninguém saber quan- 
do principiam as obras destinadas à 
sua seconstrução, 

Raio de azar !... 

Visitai o Parque da Cidag 
  

LUIZA DUARTE SILVA e JAIME DUARTE SILVA 
agradecem a todas as pessoas que se interessaram 

pela saúde da primeira, durante as suas enfermidades, 

e asseguram-lhes a sua maior gratidão. 
  
  

Rua Castro Matoso 
Esta artéria, devido ao inestético 

arvoredo que tanto a desfeia e aos 

muros denegridos que lhe dão tão mau 

aspecto, está a pedir a intervenção 

da Câmara a vêr se muda de fisio- 

nomia, 
O remédio, como se vê, está para 

cá de Roma, pois basta um bucadi- 

nho de bôa vontade para se operar o 

milagre, que consiste em torná-la me- 

nos sombria e mais airosa. 

A-pesar-de não ser uma rua das de 

maior movimento, basta estar ali ins- 

talado o Quartel de Infantaria LO 
para ter direito ao aformoseamento de 

que carece, 

  

Comando da Polícia 

Por ter deixado êste cargo o oficial 

do Exército que o vinha desempe- 

nhando, foi nomeado para êle e já 

tomou posse o sr, tenente Mário Sil- 

va, à quem cumprimentamos. 

Dizem que na P, S. P, de Lisboa 

conquistara simpatias. Oxalá o mesmo 

suceda entre nós. 

  

Ota 

Concordamos 

Escreve Bacon: 

O dinheiro é como o adubo. Se 
não fôr espalhado, não trás vantagem 
a pessoa alguma. 

Grande verdade, que muitos fingem 

não compreender, .. 

= aee — 

Dia de Camões 
No Liceu de José Estêvão realiza- 

-se terça-feira, dia consagrado ao gran- 

de épico, uma sessão comemorativa 

que terá logar no Ginásio, pelas 16 

horas, e à qual deve presidir o ilus- 

tre reitor, sr. dr. José Tavares, 
Subordinada ao tema-—O ideal da 

poesia cumoncana —fará uma confe- 
rência a professora sr,” D. Celeste 

Guedes, seguindo-se, depois, pelos 

alunos, diversos números de canto co- 

ral e exercícios de educação física 

pela Mocidade Portuguesa. 
Haverá também exposição de tra- 

balhos manuais e lavores,   

Carta de Lisboa 

  

Um discurso 

Analizando com superior critério e 
clara visão das realidades alguns dos 
mais importantes problemas da hora 
presente, o sr. ministro da Economia — 
na sua recente visita a Torres Novas — 
soube, mais uma vez, lembrar aos por 
tugueses qual o caminho que devem tri 
lhar para, com segurança, melhor ven- 
cerem as dificuldades do momento, difi- 
culdades que, tendo a sua origem no 
conflito mundial, atingem todas as na: 
ções, afligem todos os povos. 

Assim todos saibamos escutar as sen- 
satas afirmações do ilustre membro do 
Govêrno e poderemos com maior segu- 
rança enfrentar o futuro. 

o 28 de Maio 

Entre as solenidades com que Lisboa 
comemorou o XV aniversário da Revo- 
lução Nacional, deve merecer especial 
referência a grande parada legionária 
durante a qual o'sr. ministro das Fi 
nanças pronunciou um admirável e pa- 
triótico discurso. 

De novo se verificou que o espírito 
alevantadamente nacionalista que deter- 
minou a criação do patriótico organismo 
permanece vivo e intacto, 

A Legtão Portuguesa é ainda, como 
no seu início, não apenas uma grande 
fórça, como a melhor e mais certa re- 
serva de portuguesismo com que em 
todas as circunstâncias é possível contar 
desde que se trate do bem e do inte- 
rêsse da Nação. 

Dai, pois, o compreender-se pefeita- 
mente que nas comemorações do 28 de 
Maio a maior e melhor colaboração ti 
vesse pertencido à L. P. 

semana drs Colóuias 

| A Semana das Colónias, recentemente 
realizada, foi mais um admirável pre- 
texto para, de norte a sul de Portugal, 
se erguesem os melhores e mais senti- 
dos hinos ao nosso esfórço civilizador, 
ao nosso génio colonizado. 

Pudemos olhar alguns séculos da His- 
tória pátria e ao'mesmo tempo contem- 
plar com embevecimento paginas das 
melhores da história da Humanidade, 
verificando com alegria bem natural e 
justificada o muito e muito que o Mun 
do nos deve e agradece. 

GIL DO SUL 

  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça Mas - 

quês de Pombal--AVEIRO,   
Enc ceem 

O “Mólho de Escabeche, 
Pelo sr. de piso a distância 
ngusto Cu-| nor um aneiren- 

nha, presiden- o 

te da Direcção se que D que 
ria apreciar no do Club dos U 

Galitos toi, há| Brasil 
pouco, recebi- 

da a seguinte 

nosso ; 

S. Paulo, 3 de Março de 1941. 

Ex." Sr. Dr. Augusto Cunha 
Escreve-lhe esta um conterrâneo, 

aqui há vinte e oito anos exilado, sem 
haver, contudo, perdido ou arrefecido 
o seu espirito de raça e de sangue, 
apenas conservador de suas velhas 
convicções partidárias. 

Dirijome à V. Ex“ por o saber 
director de um grupo de aveirenses 
em digressão por Lisboa e dispósto 
a percorrer diversas cidades do país, 
distraindo à curiosidade pública com 
assuntos regionais, trazendo assim, o 
antigo e acreditado nome do Club 
dos Galitos em alegre expansão e-boa 
reputação pelo pais. 

E' o que, por vezes tenho lido na 
imprensa e, agora, acabo de ler no 
Diário de Lisboa, com referência à 
revista Môlno de Escabeche. 

Porque não tentam uma digressão 
ao Rio de Janeiro e, aqui,a São 
Paulo ? 

Aveiro e seu distrito têm por cá mui- 
tos dos seus filhos; talvez que seja o 
distrito que mais numerosa colónia 
aqui possua e é patriota para não 
a de agradar com seu apoio em 
geral. 

Será da minha parte um momento 
de entusiismo esta sugestão, mas 
mesmo que ela fique por a sendo, sô- 
mente com o meu bairrismo me dou 
por contente como se a todas as re- 
vistas do programa do Club dos Ga- 
litos viesse assistindo. 

Desculpe-me à excessiva admiração 
minha, o jervor com que me atrevi a 
esta carta, e com que êste conterrá- 
neo, nascido na Rua de José Estevão e 
baptisado na Vera-Cruz, tem ainda, 
aos seus 62 anos,um grande amor à 
sua terra, ao set Aveiro. 

Digne-se transmitir ao Club dos 
Galitos as minhas saudações afectuo- 
sas e creia-me att? 

A. VASCONCELOS 

O sr, dr. Artur de Vasconcelos é 

médico, professor de Higiene e Fitolo- 
gia e lente da Faculdade de Ciências, 

Como se vê um aveirénse que subiu 
na escala sociale, portanto, honra a 
terra onde nasceu. Sende-nos grato 
constatar êsse facto, daqui lhe enviar 

mos as nossas saudações, mesmo sem 

Môlho por ser impossível aceder aos 
seus desejos. 

E' muito longe, 

carta dum conterrâneo 

  

IMPRENSA 
O Povo de Ovar 

Transitou para o 13.º ano êste se- 
manário da séde do contelho donde 

tira o nome, ao qual tem servido com 

muita dedicação bem como as insti- 

tuições que convictamente apoia, 

Felicitamo-lo, 

Guilherme II 
Morreu na Holanda, aonde se acha- 

va refugiado, desde Novembro de 
1918, o ex-imperador da Alemanha, 

que contava 82 anas, 
A terra lhe seja leve. 

  

  

ANO 34.º 
Sábado, 7 de 

VISADO PELA CENSURA 

TRANSCRIÇÃO 

O Regional, de S. João da Madei- 
ra, reproduziu o artigo do nosso co- 

laborador T, V,— Trabalhar é pala- 
vra de ordem, 

Agradecemos, 

  

VAGOS EM FESTA 
Realizou-se nesta vila a tradicional 

romaria do Espírito Santo, que no 

domingo e segunda-feira ali fez atrair 

muita gente, imprimindo-lhe extraor- 

dinária animação. 

Vagos tem melhorado nos últimos 

anos bastante, estando agora a Junta 

Autónoma das Estradas a proceder a 
uma obra que lhe vai dar ensejo à 

construção dum soberbo miradouro no 

ponto mais central da vila. Com isso, 

com a artéria aberta para o edifício 

das escolas e com a casa dos Bombei- 

ros devidamente arranjada poder-se-ão 

orgulhar os vaguenses visto represen- 

tar algo no somatório das snas pros- 

peridades. 

Avante! 

  
  

Solidariedade Iugo-brasileira 
Dois factos de transcendente impor 

tância para as relações de amizade, mais 
lo que nunca firmes e íntimas, entre 
Portugal e o Brasil, foram tornados 
públicos, há dias, na imprensa diária. 

O Chefe do Estado, símbolo vivo da 
nação portuguesa, ao passar O primeiro 
aniversário da entrega de credenciais da 
Embaixada Extraordinária enviada a 
Portugal para representar o Brasil nas 
Comemorações Centenárias, saúdou—em 
nome de todos nós—o Presidente Getú 
lio Vargas e néle a grande pátria ame: 
ricana de língua portuguesa, No mes 
mo dia, o nosso Govêrno fazia saber ao 
Govêrno Brasileiro a sua intenção de 
enviar uma missão especial a-fim-de re 
tribuir aquela visita e agradecer a par- 
Licipação do Brasil nas nossas Festas do 
Duplo Centenário, 

Novos laços prendem uma à outra as 
duas grandes mações atlânticas. Novos 
passos po caminho dc uma solidariedade 
cada vez mais estreita e nais fecunda 
DD" 

e nu 
Educação política do povo 
Primeiro, informar o povo das obras 

e realizações da Revolução Nacional; 
depois, ou simultâneamente, com a elo- 
quéneia dos factos, que são aquelas 
obras e realizações, formar e povo na 
doutrina que nos rege. Foi assim que 
Salazar um dia definiu o método da 
educação política do povo português; e 
assim têm agido, quer a União Nacio- 
mal, pela sua Gomissão de Propaganda, 
com as palestras e conferências cultu- 
rais, de apostolado nacionalista; quer 
ainda o Secretariado da Propaganda 
Nacional, que agora, prosseguindo a sua 
notável acção de propaganda, em todos 
os aspectos e campos, lança na Impren 
sa as maiores reporgazens que já houve, 
àcêrca das obras e realizações do Esta- 
do Novo, em todo o pais. 

Pôsto que diferentes os ditos orga 
nismos, ambos trabalham com o mesmo 

fim :— educar politicamente o nosso povo, 
pondo-lhe diante dos olhos a realidade 
do que é em tôda a vida nacional e 
em todos os cantos da nossa Terra, a 
obra da nossa Revoltção. 

Pela Imprensa, que vai geralmente a 
tôdas as mãos, já hoje ninguém pode 
dizer que o não elucidam dessa obra, e 
que lhe não dão os necessários argu 
mentos para a defender dos inimigos. 
Ao mesmo tempo, sabido que todo o 
efeito tem a sua causa idónea, já tam- 
bém ninguém pode deixar de raciocinar 
assim :i—havendo 1ealmente uma obra, 
há, por isso mesmo, uma idêa que a 
gera e comanda; e essa idêa não é só a 
técnica da obra, senão ainda, e princi 
palmente, a doutrina—alma de todas as 
realizações do Estado Novo, como da 
orgânica dêste, e do seu carácter de 
pessoa de bem, na frase do Chfe. 

Hospital de Ilhavo 
Fechou as suas portas esta casa de 

beneficência e caridade! Porquê ? Por- 
que lá, como cá, a maledicência des- 

gostou de tal maneira os que desin- 

teressadamente teimavam em ser úteis 

àquela terra que, não podendo supor- 

tar mais tempo a injustiça e a ingra- 

tidão, arriaram ! E' o termo, Só resta 

saber o que perante a triete realidade 

dum facto de tamanha importância 

pensa a gente sã do concelho,a quem 

o caso deve ter feito estremecer de 

pavor. 
DS a po 

O culto da flor 
Lembramos, de novo, aos nossos 

leitores o embelezamento da cidade 

por meio de vasos com sardinheiras 

nas varandas dos prédios. Vamos. Na- 

da de hesitações. E' uma ornamenta- 

ção que não fica cara e dá às ruas 

um aspecto de alegria, um realce que 

muito deve agradar aos transeuntes. 

Num dos últimos dias passámos, lá 
em cima, na Rua de Sá, onde nos 

encantou uma varanda florida, como 

poucas temos visto, Ainda havemos 

de saber a quem pertence a casa pa- 
ra darmos os parabens a quem a ha- 

bita e tão bom gosto manifesta pelas 

flores. 
Merece'o, 

  

Santos populares 
Os festivais que se realizam êste 

mês, no Jardim, em honra do S. João 

e S, Pedro, serão promovidos pela 

Acção Social da Legião Portuguesa, 

que está a elaborar o respectivo pro- 
grama, 

— eme Fo Oo fempne 

Homem afogado 

Da Barra comunicaram-nos que 

ante-ontem de manhã apareceu à tona 

da água, a boiar, no sítio denominado 

a Murraceira, o cadáver dum indiví- 

duo que depois se verificou tratar-se 

de Maximino Simões Ratola, do pró- 

ximo lugar da Quinta do Gato, onde 

vivia com a mulher e três filhos. 
Tinha 48 anos. Arós as forma- 

lidades legais foi sepultado no ce- 

mitério de Esgueira, 

N.º 1684. 
Junho de 1941 

  
Caras à uma amiga (longe 

Junho, 1941 

Minha querida: 
Quatro de Junho de 1040. O céu traz 

até mim o som vibrante dos clarins.,. 
A bandeira da Fundação sobe, altiva, 
na tórre do velho e histórico Castelo de 
Guimarãis, por uma linda manhã de Pri- 
mavera. Que animação e que momento 
grandioso! Ouvese a Portuguesa, ru 
fam os tambores, repicam festivamente 
os sinos. Há músicas por tóda a parte; 
há flores, há sol a jorros, há entusias- 
mo louco, há patriotismo ardente, há 
emoção e alegria, há orgulho de ser 
português, há veneração pelos antepas- 
sados, que engrandeceram a Pátria é 
merreram por ela, Ilino de glória ao 
passado, confiança no presente que o 
faz reviver. Começaram as Festas Cen- 
tenárias. A bandeira da Fundação flutua 
já nos céus, 

E já Já vai um ano! Um any e pare 
ce que foi ontem que assistimos a êsse 
espectáculo grandivso, que a vida e Os 
anos, um, vinte, muitos, não apagarão 
jamais ! 

Um ano já! E ninguém esqueceu as 
festas de quarenta, que insuflaram pa- 
triotismo aos cépticos, fizeram vibrar os 
patriotas e tornaram mais fortes os la- 
ços fraternais que nos ligavam ao Bra- 
sil. A sia cooperação nas festas nacio- 
nais, tornou mais viva a brasa daquela 
lareira, que os antepassados acenderam, 
quando descobriram terras de Santa-Cruz. 

Um ano já ! E ninguém esquecen,nem 
esquecerei júmais o que viu e admiro 
na imponentíssima Exposição do Mundo 
Português, debruçada à beira-Tejo, 

Que esta data festiva se possa reviver 
sempre como hoje — com saúidades e es- 
peranças, com tranquilidade e paz. 

Um abraço da 

  

  

Zêmi 
era e se 

Combóios suprimidos 
A C. P, suspendeu esta semana os 

combóios rápidos Lisboa-Porto e vices 

-versa, às segundas, quartas e sextas- 
-feiras, e bem assim o que aqui pas- 

sava para o norte às 11,15 e o que 
seguia para o sul às 12,54. 

Os que ficam a circular devem, po- 

rém, sufrer modificação nos horários 
de modo a não serem tão prolongados 

os intervalos de uns aos outrws, 

— mg -peme 

O relógio da Tórre de Westminster 
ainda dá horas 

Como o zimbório da Catedral de S. 
Panlo, distante da Tórre de Westmins- 

ter uma milha mais ou menos a ju- 

sante do Tamisa, Big Ben como é cha- 
mado o relógio da Tôrre de Westmins- 

ter tem um valor simbólico para es 

londiinos. O grande relógio—um dos 

mais esrtos e de confiança do Mundo 

—que domina a maciça tôrre das 

Casas do Parlamento, junto da Ponte 

de Westminster, dá horas desde 1856, 
Com regosijo dos londrinos verifi- 

cou-se, depois do raid que reduziu a 
rulnas o edifício das Câmaras, que, 

a-pesar dos mostradores escangalha- 

dos e enegrecidos, o relógio andava 

e dava horas, 

Foi Sir Benjamim Hall, comissário 

dos trabalhos, que o mandou fazer na 

data acima apontada. Para subir até 

lá há 374 degráus; os mostradores 

têm 3,00 de diâmetro; os números 

das horas 0,60 centímetros de alto e 

os espaços dos minutos 0,30, Os pon- 
teiros “de cobre das horas têm 2,70, 
os dos minutos 4,20, o pêndulo 3,90. 

O sino que dá as horas pesa 13,500 
quilos. 

(Britanova) 

  

Frota marítima 
Adquiridos pelos srs. Carlos Roe- 

der, proprietário dos estaleiros de S, 

Jacinto, Manuel Maria Mónica e João 

dos Santos, vieram de Lisboa, entran- 

do, há dias, a barra, cs arrastões do 

alto mar Liberalinho e Trêvo 1. 
Devem começar dentro em breve 

os trabalhos de pesca a que se desti- 

nam. 
es. + ama 

Temo-las... 
Subordinada ao título—Com que 

então só falta a Inquisição? — publi 
cou o semanário Acção, no seu nú 
mero de quinta-feira, a seguinte local: 

Na Gazeta da Retação de Lisboa, que 
se publica uma vez por ano, O sr. prof. 
Barbosa de Magalhães escreve artigos 
que são uma espécie de revista do ano 
jurídico. Costuma ser um pouco lírico... 

Desta vez, porém, tendo de aludir à 
Concordata com a Santa Sé, o sr. pro- 
fessor não se conteve e deixou que vies- 
se à superfício todo o seu facciosismo 
um pouco encoberto sob o capêlo solene 
do lente. E termina assim o seu comen- 
tario: 
— Só falta a Inquisição ! 
Com que então, só a Inquisição 2... 
Pois o sr. professor vai-nos dar licen- 

ça que lhe tratemos da prosa e das 
ideias com alguma seriedade bem diver- 
sa dos seus comentarios político-jurídicos. 
E já encarregamos desta obra meritória 
um dos nossos colaboradores habituais. 

Ficamos á espera... 

    
REPAROS - 

No capítulo dos pequenos melhora- 

mentos de que Aveiro necessita, res- 

saltar à vista a falta de passeios em 

certas ruas de importância e a da nu- 
meração dos prédios, que ainda há 

dias fez andar em palpos de aranha 

um indivíduo que aqui veio de visita 
a um amigo, com residência, há um 

mês, no bairro piscatório. 

Foi uma verdadeira tragédia dar 

com a casa que procurava, quando, 
afinal, com um simples número na 

porta se evitariam estes e outros con- 

tratempos que estão constantemente a 

dar-se, 
Isto, está claro, sem falar nos be- 

nefíctos que traria aos distribuidores 

do correio, facilitando-lhes o serviço, 

  

'A pesca do bacalhaw 
  

Segundo notícias recebidas dos 

bancos da Terra Nova e Groélandia 
apresenta-se prometedora a campanha 

dêste ano dos nossos cavios bacalhosi- 

TOS, 

Que assim seja e o fiel amigo se 
possa adquirir mais baratinho, de 

modo a não perder a designação dada 

pelos pobres, são os nossos votos, 

    Ar, luz, contôrto e higiene são regalias priva- 
tivas do ARCADA-HOT 

  

E L 

ÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO — TELEF. 22 

  

AZULEJOS-LOUÇAS SANITÁRIAS, 
ARTÍSTICAS E DOMÉSTICAS 

  

Cumprimentos 
Tendo sido sancionada a eleição 

dos novos corpos gerentes do Sindi- 

cato Nacional aos Operários da Indús- 
tria de Cerâmica e Ofícios Correlati- 
vos do Distrito de Aveiro, recebemos 

saudações da sua Direcção, o que nos 

apraz registar deveras reconhecidos, 
= me 

Uma síntese 
Na impossibilidade, que bem se 

compreende, de fazer o largo ' comen- 

tário que era merecido a tôdas as 

manifestações que—por êsse país em 

fora— comemoraram a data nacional 

do 28 de Maio, destacamos pela sua 

vibração, pelo seu entusiasmo e pelo 

ambiente especial em que decorreu, a 

cerimónia realizada na Escola Prática 
de Infantaria, em Mafra, 

Perante 1,500 soldados, o tenente 

José Rodrigues Ricardo exaltou, em 

palavras bem sentidas, o nosso ideal 

de Império e a nossa firme vontade 

de independência e liberdade nacio- 

nais, À fé com que os soldados acom- 
panharam a patriótica alocução, foi   | nalistas em que vibra todo o exército, 

Ytode o país, 

bem a síntese dos sentimentos nacie- '



      

t 
O DEMOCRATA 

E SS
 

MERCANTIL AVEIRENSE, 
  

Es À 
  

Casa fornecedora de materiais de construção 

RUA DO CAIS- AVEIRO 

  

Cimento Portland normal SEOIL 
  

ARTIGOS 

Pregos 
Parafusos 
Anilhas 
Rebites 
Arame 
Balmases 
Bisnagas 
Brochas 
Cápsulas para garrafas 
Carda 
Chapa de chumbo 
Cravo para tanoeiro 
(ianchos para cabelo 
Lâminas de 
Rêdes de ar 
Rêde mosqueira 
Tubos de chumbo 

DA 

Anzois 
Lonas 
Cordas 
Piche 
Breu 

«COMPANHIA PREVI DENTE»: 

Artigos de Pesca: artigos de Marceneiro 

artigos de Carpinteiro 

Artigos de Serralheiro 

artigos Nâmílcos 

Agulhas de matear 

Mapas das costas portuguesas 

Mapas dos bancos da Noruega e 

Carbonil 

Remos 

barbear 
ame 

Vertedouros 

Linhas de pesca 
Canas de pesca 
Amostras para peixe 
Sedielas 
Chapeus de oleado 
Botas de água 
Correntes de ferro 

(Groenlândia 
Ampulhetas 
Réguas de cáleulo 

  

Bitáculas 
Agulhões 
Waith lights (fogos para sinais no mar) 

Artigos de Incêndio : 

Exlintores, mangueiras 

Prensas para lagares 

Artigos diversos 

Garvão de forja 
Carvão de chauffage 
Ferro para cimento 

à Ferro em chapa 
Fólha de flandres 
Chapa zincada 
Tintas 
Motores 

REPRESENTANTES 

Companhia Geral de Cal 8 Cimento 
Jayme da Costa, Lt* 
Companhia Previdente     

    

ÓLEOS DE FÍGADOS DE BACALHAU SANTA JOANA 

RES ERES 

  

J. Gartuio & C.+, Suces 

Aríigos de Lavoura: 

>> 
DB: 

SECIL 

Companhia Geral de Combustíveis 

Fábrica de Fundição ALBA 
sures 

E 

  

Notas Mundanas | 
Aniversários | 

  

Fazem anos: no dia 9,0 menino | 

António Alberto, filho do sr. Antônio 

Tavares de Sousa; em 10, o joven 

violinista Manuel Lopes da Silva, fi- 

tho do sr. Manuel da Silva, residen-| 

tes em Lisboa, e os srs. Sebastião da 

Costa Trancoso, agente da Caixa Ge- 

ral de Depósitos em Figueiró dos Vi- 

nhos, e Misael Rodrigues Marques, 

industrial no Rio Grande do Sul (E. 

U. do Brasil); em I!, o sr. dr. Jaime 

de Melo Freitas, desembargador da 

Relação do Porto;em 12 a srº D. 

Generosa Fernandes da Silva Barbo- 

sa, esposa do sr. João Soares Bar- 

bosa, empregado nos escritórios da 

Direcção Geral dos €. de Ferro e 

Francisco José Pinto, filho do sr.) 

Alberto Vaz Pinto, 1.º sargento de 

Cavalaria; 5 e em 13, a sr* D. Ma- 

ria Augusta Gaspar, esposa do sr. 

Manuel Cação Gaspar, e o sr. Ma- 

nuel da Silva Corado, ourives local. 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs. An- 

tónio Lopes Oleastro é Amadeu de 

Figueiredo Lobo, professores, respec: 

tivamente, em Agueda e Sever do 

Vouga; Carlos Ferro, residente nesta 

última localidade; António Gonçalves 

de Sousa, de Cacia e Viriato de Aze- 

vedo, de Eixo, 

— Depois de ter passado alguns 

dias na capital, regressou à sita casa 

de Verdemilho, o nosso presado ami- 

go Antônio Madail. 
AS La EEN 

Automóvel DK W 

Vende-se em bom estado. 

Mecânica garantida. Garage Ave-   nida — AVEIRO. 

Uma taça de 

Secção Desportiva | cc CONFIA! 

  
  

CICLISMO 

Il Circuito da Bairrada 

Após alguns anos de interrupção, 

surge, de novo, a iniciativa da reali- 

zação desta importante prova que, em 

1935, ano em que foi disputada, con- 

seguiu apaixonar tóda a massa des- 

portiva do nosso país. 

O Sangalhos Desporto. Club, com a 

colaboração do Eden Club de Sanga- 

lhos e financiado pelos importantes 

armazens importadores de bicicletas 

Centro Velocipédico de Sangalhos, Lt; 

Simões & Filhos, Sucrs. & Cº, D. 

Silva, Lº, Duque, Seabra & €*, L., 

D. Simões & C.º, M. Rodrigues da 

Silva, Silva, Neto & C?, Mieiro & 

Teixeira e ainda da firma fabricante 

de bicicletas Sociedade Irmãos Si- 

mões, vai organizar esta valorosa com- 

petição, devidamente sancionada pela 

União Velocipédica Portuguesa, no 

dia 20 de Julho próximo. 

O itenerário desta prova, que será 

disputada por todos os melhores azes 

do ciclismo nacional, é o seguinte : 

Sangalhos (partida), Oliveira do Bair- 

ro, Aveiro, Ilhavo, Vagos, Mira, Can- 

tanhede, Mealhada, Anadia, Sanga- 

lhos, Oliveira do Bairro, Aveiro, An- 

geja, Albergaria-a-Velha, Agueda e 

Sangalhos (chegada). 

Este percurso tem um perímetro de 

170 quilómetros e é constiluido por 

estradas magníficas, contornando a 

linda região da Bairrada. 

Os prémios a disputar, constituidos 

por importância em dinheiro e objec- 

tos de valor, ascendem a muitos mi- 

lhares de escudos. Há ainda grande 

número de taças valiosas, oportuna- 

mente a anunciar. 
  

fdarrocao 
oferece-se como um mimo 
  
  

Correspondências 

Esgueira, 5 
A chuva não há maneira de nos dei: 

xar, prejudicando imenso a agricultura, 

Até já houve quem dissesse que devi- 

do à paz que usufruimos, o Inverno re- 

solveu vir cá passar esta quadra do ano. 
O Disbo o jure... 
—O edifício escolar da nossa terra hã 

muito que carece duma grande repara- 

ção, pois de ano para-ano tem-se dani- 

ficado consideravelmente. 
Sabemos, porém, que o sr. Severiano 

F, Neves, professor e director das esco- 

jas, não se tem poupado a esforços, 

junto das entidades competentes, para 

que, num curto espaço de tempo, sejam 

iniciadas as obras de que precisa o re- 

ferido edifício, onde dezenas de crianças 

recebem o pão do espírito. 
Oxalá que desta feila as promessas se 

transformem em realidades pois aquilo 
está simplesmente vergonhoso, 

G; 

Bustos, 5 
O vinho, nas adegas dos lavradores, 

tem-se vendido ultimamente a 25 e 27 
escudos cada almude. 

Este ano a produção deve ser abun- 
dante pois os vinhedos apresentam-se 

de magnífico aspecto. 
» A não ser que ainda surja qualquer 
contratempo. 

E 

uma cama de 
Vende-se ferro em; bom 
uso e um balde e um jarro de 
esmalte branco. Nesta Redae- 

  

  cão se diz, 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 
  

Domingo, 8 de Junho de 1943 

às 15,30 e 21,30 horas 

Tom Edison. o pequeno 
génio 
eim uia 

Brevemente : 
A torre de Londres 

Parteira diplomado 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 986 

Quarto mobilado 
Aluga-se, com pensão, em 

casa particular. Rua da Sé, 
n.º 95. 

      

Clínica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto beitão 

Praça do Comércio, 6-1. 
(AOS ARCOS) 

Telefone 114 
Consultas das 16 às 19 horas   

  

ÇA, 
COMPANHIA AVEIRENSE DE SEGUROS 

Cobre os riscos de desastre e morte em 

GADO BOVINO E CAVALAR 

Ffectua também seguros nos ramos 

MARÍTIMO, TRANSPORTES, AUTOMÓVEIS, VIDROS E CRISTAIS 

AGRÍCOLA 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO 

SÉDE EM AVEIRO 

Praça Marquez de Pombal 
| DELEGAÇÃO EM LISBOA 

Ru a de S. Julião, 72-74 

  
  

Necrologia 

Dr. Almeida Ribeiro 

Faleceu em Lisboa com 62 anos 

de idade, não sendo; portanto, ainda 

velho, o sr. dr. António Rodrigues de 

Almeida Ribeiro, que na magistratura 

do nosso pais se afiimou uma alta 

individualidade pela sua vasta cultu- 

ra e nobreza de carácter, deixando, 

por isso, um nome laureado, 

Exercia actualmente o cargo de 

juiz do Supremo Tribunal Militar e 

era casado com a sr? D, Peula Vidal 

de Almeida Ribeiro, irmã dos nossos 

presadus amigos dr. António Lucio 

Vidal, distinto advogado e notário em 

Vagos, e Duarle Vidal, secretário da 

Câmara daquele concelho, para onde 

o cadáver do extinto veio num auto 

«carro funebre do Ministério da Guer- 

ra, realizando-se o enterro para O ce- 

mitério da vila na penúltima sexta- 

-feira de tarde com largo acompanha- 

mento de pessoas de todas as catego- 

rias sociais ali reunidas de vários 

pontos do país. 

  

  

a ink 

No estado de solteira finou-se no 

último sábado, com 61 anos, D, Ilda 

Grijó, que últimamente vivia na com- 

panhia duma irmã. 

A extinta era filha do falecido Do 

mingos Grijó e deixa ainda um outro 

irmão, José Grijó, escrivão de Direito, 

aposentado, residente no próximo lu- 

gar de Aradas. 

Foi sepultada, no dia seguinte, no 

cemitério central, incorporando-se no 

enterro bastantes pessoas, algumas das 

quais conduzindo flóres e seu sobri- 

nho José que era portador da chave 

da urna, 

ET 

Em Coimbra deixou de existir, com 

60 anos de idade, o sr. Francisco 

António dos Santos, mestre de modce- 

lação da Escola Industrial de Brotero. 

Deixou viuva e um filho e era cu- 

nhado do sr. Augusto Lopes, acredi- 

tado comerciante daquela cidade, 

aC 
Em Estarreja também acabou os 

seus dias, no domingo, a sr.* D. Ma- 

ria da Conceição de Melo Figueiredo, 

que há muito enviuvara. 

Tinha 74 anos e deixa alguns fi- 

lhos, nomeadamente o sr, Pompeu de 

Melo Figueiredo, aqui residente. 

A's famílias enlutadas apresenta O 

Demotrata sentidas condolências. 

* M * 

Faleceram mais; no Bonsucesso, 

Manuel Matos Ferreira, casado, de 82 

anos, aposentado da P, S. P. e em S. 

Bernardo, José Simões Maio, viuvo, 

de 69, e Manuel Simões Maia do Aju» 

dante, casado, de 61, 

CAS VENDE-SE na 
Rua Aires Bar- 

besa. Tem ólimo terreno que 
dá 3 alqueires de semeadura, 
Tratar com Manuel Balacó, 

  

  

Rocha Campos 
MÉDIGO 
  

  

Com prática nos Hospitais 

Civis de Lisboa 

Clínica geral - Doenças 

das crianças 

CONSULTAS : 
e das 15 às 17 horas 

Consultório : RUA JOÃO DE MOURA 
(Junto à passagem de nivel de Esgueira) 

das 10 às 12 

CEE DUSAPIDEZO STA CENA Toa 

DM 

Leilão de Penhores 

Caia Geral de Depósitos, Cródit Providência 
CASA DE CRÉDITO POPULAR 

Agência n.º 45 

AVEIRO 

Avisam-se os muluários que 
no-dia 14 do próximo mês de 
Julho se procederá à venda, 

em leilão,dos penhores que cau 

cionam os empréstimos efec 

tuados que tenham um atraso 
de juros de mais de 3 meses, 

A Agêngia veceberá juros 
em divida até uo dia 12 do 
referido mês. 

Repartição da Casa de Cró- 
dito Popular, 29 de Maio de 
1941. 

O Chete da Repartição 
a) Francisco Cordeiro 

Terreno para construção 
vende-se 

na Quinta da Barra. Quem 

pretender comprar dirija-se ali 
a António. Joaquim Quintino 
ou nesta cidade à José Tinoco. 

    

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

Os mixordeiros 
gr 

Para que os nossos leitores fiquem 

a conhecer um ou qutro castigo que 

a Justiça lhes vai aplicando, transcre- 

vemos a seguinte certidão, obtida por 

cópia : 

Iduelo Gomes de Carvalho, bachare: 

em Direito erchefe da secretaria do Tri- 

bunal Colectivo dos Géneros Alimentícios, 

Certifico que nêste Tribunal Colectivo 

correram seus termos uos autos de pro- 

cesso especial nos termos do Decreto 

número vinte mil duzentos e oitenta é 

dois, alterado pelo Decreto número vinte 

e um mil trezentos e seis, e registados 

sob o número mil e noventa e cinco de 

mil novecentos e quarenta, contra MA- 

NUEL LOPES PEREIRA REGO; co: 

merciante, de Lisboa, e outro, por te 

rem vendido para prepáração de refri- 

gerantes e sua conservação, um anti-fer- 

mento nocivo à spúde, e que a fólhas 

cento e quarenta e sete dos mesmos au 

tos se encontra o acordão do Tribunal 

Colectivo, de vinte; e quatro de Março 

de mil novecentos e quarenta e um, do 

teor seguinte: 

e. per êle Juz Presidente foi dito 

que o Tribunal Colectivo acordou em 

julgar improcedente e não provada à 

acusação constante dos autos contra o 

arguido MANUEL LOPES PEREIRA 

RÊGO, de Lisboa, pelo que o ABSOL- 
VE é manda em pas; mais acorda o 

Tribunal em julgar provado que O réu 

alberto Marques da Fonseca, casado, 

industrial, representante da firma do 

Pórto: «Companhia União Fabril Por 

tuenses, empregava no fabrico de refri- 

gerantes confeccionados na fabrica da 

rua da Piedade, número cento e qua- 

renta e oito, Pórto, pertencente à dita 

firma, um anti fermento de composição 
química complexa, constituido principal- 

mente pelos acidos benzoico, carbólico e 
seus derivados, substâncias estas noci=- 

vas à saúde-—o que êle, réu, desco- 
nhecia, mas denotava desleixo e incúria, 

dos quais ainda ss encontravam na 
dita rua da Piedade, número cento e 
quarenta e oito, Porto, sete: quilogra- 
mas e meio em dez garrafas;—pelo que 
o Tribunal condena o réu ALBER- 
TO MARQUES DA FONSECA, na 
ualidade de representante da 
rma «COMPANHIA UNIÃO FA- 

BRIL PORTUENSE»—nos termos do 
artigo cincoenta e oito do Decreto nú» 
mero vinte mil duzentos é oitenta e 
dois, Portaria de vinte e nove de Se- 
tembro de mil novecentos e dois e atti- 
go quarto do Decreto de vinte e três 
de Agosto de mil novecentos e dois,— 

nas multas de cinco mil esculos e du- 
zentos escudos, adicionais legais e em 
três mil escudos de imposto de Justiça, 
ordenando que se remela ao destino le- 
gal o boletim do registo criminal. E 
para constar se lavrou a presente acta, 

que vai ser devidamente assinada, de- 
pois de lda por mim, em voz alta, pe- 
rante todos. E eu, Vasco Corrêa d'Al- 
meida, escrivão a subscrevo e assino, — 
Sebastião José Delgado de Carvalho, 
José Martins Cameira, Alfredo Ribeiro 
Ferreira, Vasco “Corrêa d'Almeida, 

Por me ser ordenado e para constar 

fiz passar a presente que vou assinar, 
Lisboa e Tribunal Colectivo dos Gé- 

neros Alimentícios, em quatro de Abril 
de mil novecentos e quarenta e um, 

7     

  

MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18 h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO —   | Pedro de Almeita Gonçalves 

  

  
  

SEGUROS 
MÁRIO COUCEIRO FEIO 

Informa sôbre seguros para reforma, invalidez, dotes, bol- 
sas de estudo, capitais para direitos de transmissão, 
automóveis, responsabilidade civil, incêndio, aciden- 
tes pessoais e no trabalho, agricolas, pecuários, as- 

sistência técnica e defesa. 

GABINETE TÉCNICO DE SEGUROS 

18, Avenida da Liberdade, 

Aceitam-se correspondentes 

em todo o país 

4.º (Telef. 26410) — LISBOA 

Correspondente em Aveiro: 

FERREIRA, PEREIRA & C, 

Clinica geral 

DR. ARMANDO SEABRA 
“Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta e bôca 

Consultas: das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Aos sábados das 10 às 12 h, 

avenida Central 
| AVEIRO 

usa 

José B. Pinho das Neves 
Electricista 

“Encarrega-se de todos os ser- 
viços referentes a luz, força mo- 
triz, campainhas, pára raios, ete. 
Tem sempre lâmpadas, can- 
dieiros e mais material, 

RUA DIREITA —AVEIRO: [|] 

À DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas é 

   

  

sextas-teiras — das 16 às 18 horas 

A 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos ) 

AVEIRO 

Venta de propriedades 
No próximo domingo, 15 do 

corrente, no escritório do advo- 
gado Júime Duarte Silva, pelas 
mn spo há-de proceder-se à 
venda das seguintes proprie- 
dades: nes 

Uma terra lavradia. no Chão 
de Fóra, Arada, com 6 al- 
queires; 

Uma lerra lavradia, denomi- 
nada do Lopes, também em 
Arada, com cinco alqueires e 
meio; ; 
Um brejo e terra na Horta 

de Cima; 
Uma horta no Carvalho, com 

mato e ribeiro; 
Umas casas, currais, pateos 

e terrenos até à vala das Aze- 
nhas; . 

Um ribeiro a norte das casas; 
Estes últimos quatro prédios 

sa Maurícia, de Arada. 
O ribeiro da Joaninha, pinhal 

do Batista, em Arada: 
Uma terra lavradia na tua 

Direita, Arada; 
À terra da Capõa, Arada; 
As terras dos Coitos em 

Aveiro; 
“Uma terra ao pé dos guar- 

das, em Aveiro; 
Praias de junco; 
Um mato na Marafusa, em 

Arada; 
Um mato no Raso, Quintans. 
O vendedor reserva-se o di- 

reito da entrega no caso das 
ofertas não atingirem as ava- 
liações. 

O comprador depositará des- 
de logo 20ºj, do preço, quan- 
do a propriedade lhe seja en- 
tregue. 

    

Vieira Rezende 
MÉDICO 

Especializado em doencas 
pulmonares em Sanatórios 

da Franca 

Ex-clínico do Dispensário 
Central Anti-Tuberculoso 

de CGoímbra 

Raios X 
Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 
Rua Coimbra, 9-1.º-E. 

AVEIRO     
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